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Relatório Analítico dos Indicadores de Saneamento Ambiental do 

Município de Peruíbe 

 

1. Dados Secundários  

Os documentos oficiais publicados localizados são: Plano Diretor 

Municipal; Plano Municipal de Saneamento; o contrato com a SABESP-

ARSESP; além de legislações municipais: Lei Complementar 123/2008 e Lei 

Ordinária 3784/2019. 

 

2. Dados Primários  

 

 O município de Peruíbe possui até o presente momento 1 bairro com 

informações espacializadas, sendo ele Cossoca. 

A tabela a seguir mostra a quantidade de indicadores que possuem 

informação espacializada, até a presente data, no SIG. 

Tabela 1: quantidade de indicadores por bairro 

Indicadores - site      Peruíbe 

Água             
Bana
nal 

Bam
bu 

Rio do 
Ouro 

Coss
oca 

Guanha
nhã 

A1 Captação de água por poço              

A2 Captação de água por nascente           1  

A3 
Ocorrência de captação de água por fio 
d'agua            

A4 Ocorrência de caixa d'agua coletiva           

A5 
Ocorrência de pontos de tratamento de água 
por filtração 0 0 0   0 

A6 
Ocorrência de pontos de tratamento por 
cloração   0 0 0   

A7 Utilização de sistema de gestão local           

  7           28,6% 
28,6

% 28,6% 14,3% 14,3% 

Esgoto                   

E1 
Ocorrência de laçamento direto em rio e/ou 
mar   0 0 0   

E2 Ocorrência de sistema alternativo de esgoto        1  

  2           50,0% 
50,0

% 50,0% 50,0% 0,0% 

Coleta de Resíduos                 

R1 Ocorrência de coleta de lixo           0 0 1 
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R2 Ocorrência de coleta de lixo por caçamba      0   

  2           0,0% 0,0% 100,0% 50,0% 50,0% 

Drenagem                 

D1 Ocorrência de ruas com alagamento         0 1  

D2 
Implementação de sistemas de drenagem pela 
gestão pública 0 0 0 0 0 

D3 
Ocorrência de sistemas naturais de 
drenagem          

  3           33,3% 
33,3

% 66,7% 66,7% 33,3% 

  14           28,6% 
28,6

% 50,0% 35,7% 21,4% 

LEGENDA      

1 dado conhecido e existe o indicador         

0 dado conhecido e não existe o indicador         

  
informação conhecida, mas não 
mapeada/localizada      

 

 

No gráfico abaixo pode-se acompanhar o ranking de evolução de dados 

coletados por tópico e por bairro.   
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3. Conclusão  

Até o presente momento só existem informações geoespacializadas a 

respeito da água, no bairro de Cossoca. A partir da leitura do mapa, pode-se 

interpretar que existe a captação de água de uma nascente no alto de um 

morro, que fornece água para todo o bairro. Não existindo sistemas de 

tratamento ou armazenamento.  

 

 De acordo com o plano municipal de resíduos sólidos, a zona rural de 

Peruíbe conta com 6 comunidades tradicionais indígenas, possuindo 55 famílias 

e 517 propriedades rurais. Contanto com uma população de mais de 1170 

habitantes. 

 No Plano Diretor Municipal é estabelecida a existência do Fundo de 

Desenvolvimento da Cidade e sua destinação, que se dá para fins de projetos 

habitacionais, incluindo regularização fundiária; implantação de equipamentos 

urbanos e comunitários; e ordenamento da expansão urbana, incluindo 

saneamento ambiental. O plano também traz os objetivos mínimos das políticas 

públicas nessas áreas, no sentido de incentivar o uso de tecnologias adequadas 

à recuperação ambiental, implementar e complementar a infraestrutura básica. 

 O Plano Municipal de Saneamento registra que o município possui 

cobertura de 80% de coleta de esgoto. E cita a existência de um dispositivo legal 

municipal que exige a implantação de sistemas isolados particulares, onde não 

há rede pública operando. Este sistema seria composto por fossa séptica, filtro 

anaeróbio e vala de infiltração, o que aqui chamamos de sistemas não 

convencionais de base natural.  
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 O cronograma de ações do plano prevê implantação de abastecimento de 

água tratada em pontos isolados até 2023.  

 O Plano Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável cita no item 1.4 

que os dejetos residenciais são lançados a céu aberto, principalmente os de 

cozinha, tanque e banho. Algumas propriedades possuem fossa negra, com 

destinação no solo. O próprio texto já traz a problemática a respeito das áreas 

litorâneas, em que o lençol freático é aflorado e ocorre contaminação 

permanente da água de uso humano.  

 De acordo com o plano municipal de resíduos sólidos, os resíduos nessas 

áreas são coletados semanalmente em contentores de volume insuficiente e não 

existe coleta seletiva. Ainda, prevê reavaliar a frequência da coleta na zona rural 

e os horários.  

Com base nas informações divulgadas no presente relatório, a respeito 

dos indicadores primários (dados coletados em campo), nota-se que ainda 

existe trabalho a ser feito, áreas ainda a serem visitadas e dados faltantes. 

O presente relatório está em constante desenvolvimento, conforme a 

captação dessas informações, logo, o debate a respeito das iniciativas 

municipais ainda é inconclusivo.  

 


